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¥  ftflMINÍrA M P  ÍU  PÂSflHOÂ vos di£ a a ternura e solicitude nos aasegura ainda um gozo smn \ E ’ deste modo que muitas ca.
5 UUminu&Uür. im  nouuvn conQ q U0 faei d# cumprir a mis- fim uv Céo, firmado na augusta beças se transformam e adherem

jeão de vosso Mediador e Advo- palavra do Divino Mestre; o E* j a. esta ou aquella seita un\camm
N aauelle  terapo disse J e  gado: Todavia a vossa fé e o vangclho que não corrompe,não

•*■ _ A  M /M It  A  w—.  n  t  n  ^ l-r /-» 1 A  l i  r v i  m  "1 1  r t l  .  4"» í\ A  ^  * 7  T 1  1* A  > t*W /!) VY\

/é p o r  ignorancca.
Combata Q.e a ignorancia ieli* 

giosa, nas escolas, nos la. es, em 
toda a parte onae houver um

Vgnoraneta R elig io sa

Estamos no século da luz, mas mo e toda a sorte da desregra*

t*m aoq RfiiQ fiiseimilos* «Era amor ^  me tendes, vos dá um malsina, não avilta o h -mera 
, ' ' , * i. direito infallivel ao amor e'aos aem o engana, ê, muitas vezes,

verdade, em verdade vos dl peno^cjü# jje raeu pae |desprezado, odiado, batido pela ___  .
go, *si em meu nome pedir-j ^  pej 0 norae par&bola en maídade humana, porque préga coração de criança a formar, e
dee a meu Pae alguma eou tendiam os judeus todo discur 'o bens e combata o mal, porque. teremos conquistado ao mal um 
sa elle vol-a dará Até ago so figurado ou enigmático. ílouva a virtude e condem na o |grande uumero de almas que se 
ra nada pedistes em meu no- _____ . . ------------------------- :------ ™ io> Pür(lue im õ̂e is  alraa* a ! conservarão flrmee na unica !e.
rne; pedi e recebereis, paia 
gue a vossa alegria seja com* 
pleta (1) .

«Eu vos tenho dicto estas 
eousas em pai abolas, mas 
é chegado o tempo em que 
náo vos falarei mais em pa 
ra bolas, sinão que abertamen* 
te vos falarei de meu Pae'
Nesse dia pedireis em meu 
nome, e não vos digo que 
rogarei ao Pae pof vds? pois 
o proprio  Pae vos ama, por' 
que vós me teodes amado e 
acreditastef que sub: de
D eus  (2),

* Eu safai cio Pae

densas trevas "continuam a en 
volver o mundo, parecendo .até 
que a intelligencia humana se 
ufana de ser ignorante, ou teme 
o esplendor da sciencia vtrda 
deira.

Hoje, que tude march* para 
o desenvolvimento da civilisação tcs dos falso* prophetas, vindo

humildade, a caridade, os b o n s5 Mães christãs, é aqui o vosso 
costumes, e corta, pela raiz, o campo de acção. Sois vós que
orgulho, a vaidade, o sensualis deveís plantar, no coração de

‘ vossos filhinhos, o gerraem da
fe\ de envolta ao leito matei no.

E  ficai certas de que, este ger* 
men assim lançado, não definha* 
rá e irá progredindo com o mes 
rno vigor, com que a criança se 
fortalece e cresce Mai* tarde

ra entoa que rebaixara o homem 
ao nivel dos brutos.

Eis poique é despresado por 
muitos !

Não obstante os sábios avisos 
de Nosso Senhor em nos preve­
nir de antemão contra os assaJ* i-poderão vir os «ophisma*, os

moderna, parece incrive), que, 
emquanto as sciencia*, as ináuv 
trias e as artes de tod<* a espe* 
cie vão progredindo em toda a 
parte, somente us horizontes da 
intelligencia humana estacione

nos do faturo, vestidos de pelle 
de cordeiro, sendo no em tacto 
lobos devoradores, o que ja  es* 
tamos a vêr, oão cbstauie a i 
divina promessa de no* assistir, 
atê o fim, e de qu© sua esposa, a

no meio dessa turba*multa que Egreja Catholica, apesar de com* 
se acotovelia no torvelinho im*| batida sem tréguas, jamais seria

vencida, deve nos condoer a exis*f I menso de seus differentée ideaes. 
inundo; de QOVO j g  além a verdadeira sciencia,vim ao

d eixo  o m undo e vou ao| a sciencia sempre antiga e sein 
P a e * .  jp reno va , emquantn esparge em

D isseram -lh e  os discípulos.jprofusão oa raio» bensíios, con-
xp: v-*;- n iorr. vidando a todot ts povos, com«E is  ah) agora  fa la is  c ia r a  ,  ......... , _  .

tubtreulcs do mal, a tysica da 
alma, mas, este mancebo, esta 
donzela, fortes na virtude, não 
vacillarão na íe ’, não se aco- 
bardarão e saberão resistir,por­
que a virtude lhes foi mãe e a 
fé os emballou no berço.

A primeira educação vala po* 
todo o re»to da vida. Os estigmas! 
do ma) ou do bem, impressos)
pela mãe tno coração infantil, | 
persistem quasi .sempre até o , 
turaulo, e muitaô almas que se

ma

tencia d© tantas almas fracas, 
timidas e covardes, d’elle fugin­
do, unicamente, por ignorancia
r ligiosa. jtransviarara depois duma piimei*

São eilas muita* vezes de boa I ra educação sà e virtuosa, à  bei’ 
ternai carinho, a haurir lho fé, mas tão inconscientes, táo-ra  do tumulor voltaram ac bem

pouco exercitadas na virtude e 
nos lundamentüá da nossa santa 
religião, que, para ellas, tanto 
vale ser christao corao protes 
tante, espirita como maçon, in­
do dar tudo no mesmo.

Um dia achava*me à mesa 
d’uma zeladora do apostolado de 
certa parochia. Era hospede da 
casa um hemem, mettido a sa 
bichào que, durante o jantar,fez 
recahir a conversa sobre maté­
ria de religião, sem duvida para

per uma simpie* recordação d a ! 
infancia.

Lutemos, pois, pela completa 1 
extinçção de tãu grande m al.1 

(Mensageiro da Fé)
:F. M.

P e l o  M n u tlo  C a t h o l i c a

Os

raente, e não e m p re g a is  ne j no aeio*os tlveaoaros inexgotavei*
nhümu. p arab o la  (3 ) .  Agora j da verdadeira felicidade, seja ain-
vem os q ue  sabeis  tudo e q u e ;  da repudiada, Dão somente por
oão é necessário q u e  a l g u é m 1 corações ingratos e mesquinhos,
vos iDterrog-ue.-Por isso c r ê  l ™ 8 ninda por espíritos mais ou 

® menos cultivados, muitas vezes
rnos q u e  s a h u te s  de Deu«. - de bÔJ té infelizmente porem,
   — . í em tão completa igncrancia re-

(1) A oração feita em nome !TS iolí)- mais depressa se dei-
d& Jesus é um precioso legado xam arrastar pelos superticiosa. 
do seu amor: poi ella somos om- ^phtsmas oe settas oriundas das 
nipotentes, tudo alcançarersos da mal8 grosseiras e perniciosas fon
Misericórdia 'de Deus. Todavia, tes de S raud8S male8> oorao ° e r
quantos de nós temes merecido puitismo, que tantas victimas
"Quella censura do Salvador* desarranjo mental fcein pro* | to respeito, atacando, a torto « (um grande Congresso Geral dos
Atè agora nada pedisteem  meu duzido effi no*SP car,° Brasil- e |f. dír®*to> catholici.mo nas pra- Catholicos Sociaes argentinos, 
neme J : taDtas outras, antes d« se dei- ( ticas tão morats e consoladcras, ] que se vai revestir de muito no*

1 xarem guiar ptlas conso^adnras: o confundindo‘o com aa outras tavel importância e não ha ne*
{£) Estas palavras ..não <!uec Dratjcas Evangelho. i seitas. | gar, vem em hòra. opportunissi*

r « "  x v r » : • * • « . . . .  « |,  “ •0  * * * por priD'
Pae: Jesus quer apenas eXaltar, O Evangelho que não produz U!. seita^ j untAmmte com „
o amor de Deu-, aos seus apos | mentecaptos, mas que derrama j  no88a reitgi&0 form avam  um mg-
tolos em particular e a todos os sobrt. as almàs enchentes de paz,' sa r [0 de owro q. ê \e ,yàva ao

oprr  a rios k o Congresso 
Catholigo Argentino 

Diz a «Noticia».
Anuncia*se para fios de maio 

mostrar a grande sciencia *  es- a reunião em Buenos A y res  de

ücis em geral, como se dissesse; de felicidade e de consolação; 0 
Não podeis duvidar do meu a» Evangelho que, a par cTuma

mesmo ideal. (1) 
Havia lido iito, nao sei em

mor, nem é necessário que e »jVida tranquilla sobre a terra, qUe üvro, e assim 0 acreditava.

V ICTIM A D E  UMA MÁ rello. pendem em quadros de fl-' EaC()|htí la_ lu nie8lll0i 0
L  E IT U R A  í “ a . ra° ldurf  'T aAguafT. retra tü* d0 . qne te agrada, rapaz.

cipal escapo tratar de a8*uraptos 
referentes â organisação profls* 
sional operaria, procurando seus 
promotores estabelecer as bases 
de ura direito melhormente com* 
prehendide, que sirva de garan‘ 
tia aos trabalhadores.

homens ceUbres, No centro,

um pretexto, um só pretexto pa* 
ra illudir a própria consciência

---------------- , , , ,, , Minutos dôpois, sae o mocinho, I revoltado. O tentador segreda lhe
«Pobre criança, cuja alma ge- Ho iomaes c papeis ne^lísent* 1* vaüfJo -com8ÍS° ura des8es H- baixinho: a literatura, a btlleza 

nerosa mas fraca, tanto amamos. • “ ente esparsos, avuita um grov fd t?8 aÇ" ' l de eStf l0Í  P° ÍS, f °  te Wd'1Z °
Quem sahira vencedor desta lu- Diccionario F,novel.medico çoncupiseencia e despertar encanto da a r te ?
ta das trevas com a luz? ^ahirá Y7 " , 1 uo joven leitor imprudente, a»l Um momento ainda e duvida;
a tua candura intacta do c o m 1 Vêaô daô 0 doutor tem bom mais baixas e vis paixões. eil-o que abre 0 livro pérfido, e
bate? Ou serás apanhado, sedu- ê'0Sl° a, r ‘stlC0- Uma verdadeira 

 ___ ,.a~ ^ m a r a v i l h a ,  0 seu gabinete de e*-

Como se vê, 0 procedimento 
dos catholicos argentinos, movi' 
mentando.s® para uma acção 
alta e sabia, para urüa inter 
venaão directa e effieaz na vida 
nacional da sua patria, na *olu' 
ção do problema gravis-vimo © 
actualissimo que tambem a ella 
8u impõe, esse procedimento de 
attitudes claras e definidas é bel 
lo, e merece que uelle medittem 
os nossos catholicos...

Sem duvida, é louvável e di‘ 
gna a preoccupação das obras 
de pieõade e devoção a que em 
tre nós os nossos catholicos 
entregam; mas não deve ser 
exclusiva, não deve s*r a unica 
preoccupação delles, maximénos 
tempos aetuaes, em que o cam' 
po de acção e de lueta já  não 
é apenas o templo devoto, mas 
0 mu nao inteiro, onde a batalha 
aspera se trava.

As obras d • acção social, o 
estudo attento do phenomeno que 
extrema 0 problema da situação 
da® classes laboriosa» nesta alvo 
rada sangrenta de um mundo 
novo, a satisfação a algumas, a 
muitas das reivindicações dos 
trabalhadores, que são innega' 
veimentê justas, tudo isso^merece 
estudo, exige solução

Rsunem se para eücontral a, 
nos meios legae* e de ordem, oe 
catholicos argenfcinoa,e os nos9oe? 
Que fazem, que pretendeu, que 
projectam fazer 0* catholicoô 
brasileiros, urgidos pelas mesmae 
preminencias ? Não acham ain* 
da que é tempo de entrarem re­
solutamente tambsm elles na ae 
ção piatica e uecessaria urgen' 
te e fatalmente neeessaria ?

As obras de piedade *ão mui­
to boas, não ha duvida, 6 er* 
guerae uma < grejinha elegante 
e benzerse uma imagem nova, 
tudo isso * coisa muito bonita 
e tambem louvável; mas o mo 
mento exige mais. muitò maie, 
muitíssimo mais ..

— Santa Sé.— 0  Papa Bento 
V X  tem sido sempre para a na- 
£ão armênia ura verdadeiro de= 
fensor e protector. Toda a im= 
prensa gregoriana ortoioxa una 
nimeraente reconhece e testifica 
publicamente a obra benefica da 
Santa Sé em prol da Nação du­
rante 0* dias de luto.

— A Congregação dos Ritos, 
prezedida pelo Cardeal Granito 
di Belmonte, realizou uma reu=

*>p.
tudo.

* *  *
7 horas da noite.
Sózinho no seu pequeno quar 

to de estudante, Roberto se vê

com as* faces abrazadas, lê o 
primeiro periodo, nervo*o, pre­
cipitadamente.

Ag ora mais calmo, devora 0

n‘ura eitado de agitação inde»-! ®eê und°> 0 terceiro, o quarto,to*

zido, g a n g ren ad o  p ara  «eínpre, 
com o muitos outros, por e s s e , 
conse lheiro  da voiupia qu© a ;
cr im in o sa  im p ru d ência  d ’um p a e 1 - Dá l ic e n ça ,  p a p a e ? — resóa 
a c a b a  de in s ta lla r  ju nto  lá fóra  uma voz a leg re  e bem

L uxu o so  e e le g a n te  ch a le t  da t im b rad a  de c r ia n ça .  E logo a

rUn Cr D Reí ! dad0R N ap0lea0f t P° rta  86 ab u ’ d/ ní 0 en trad a  a  ® egu raco ,, .  -nao trem ula; o l iv r o ,
0  dr Kiba.ro  B essa ,  conforta -  um rapazelho  de treze  annoa, c o r ruptor; m as não lè  a in d r .  A

velm eu te  r . fe s ta d o  numa velha  vivo e d esem b araçad o . voz daíj c o n s c ie n c ie n c ia  c l a m a ! .
«chai&e longue», observa , c o m ; — Que e  l â ? — indaga solic ito  a u 0 . i tr*i? i n a n  t r * v *  nn > ^  , ..............................
o lh a r  com placente ,  o sen gabine- o dr. R ib e iro  -  Q peres a lgu m a m esm o t e m ^ q u e  a c u r  os-dade U n prostrado t „bre  o le i ­
te  de ertudrt, um verdadeiro pri* co isa ,  p e q u e n o ?  C í n c i t a  f™rtor “ ** i to - aclu* 11® m °Ç ° de a«P«cto  ca-
m n r  f P f l . r t . A  n i t t t r i h n i r í í i a  « n n i  p. _ _ Q í r v i  f n u n a a  T T »v » U i t p o  . .  . L

criptivel. Uma grande luta se 
trava no »eu espirito juvenil.Elle

do o capitulo... J à  se entrtga à3 
rnil sensações da perniciosa lei* 
tura. Venceu 0 mal.

mor d‘arte. Distribuídas aqui e -  Sim,1"papae. Um livro recrea- W n i™ “n r r W « 6nte 3 a ' dav®r':co> precocentemente enve-
alK com  perfe i ta  ordem e ey- tivo para...  arpenizar a aridez «Quem aah irà  v en ced or  da&ta' ^ h ^ m a t a ^ S r i e i t ^ E -  
m e tn a ,  vêem se as  estantes  api* dos Sstudos s é n o s — diz com  a res  luta nnm . . co a n e c e a  mai», am igo leitor t  E

ir— i. -----------  ,  i -  •* ■ l u t a a a s  t ie v a »  com  <, luz i »  0 n0 i80  F e rn a n d o ,  forte  e robus
0  joven vácilla ainda; mas a . t0 de •utr,ora. Dessnganou a

resietencia ,qu® ^oppõe ao máu sciencia. medica, pela bocca das
^deaejO; « j à  muito fra c a .  B u s c a ja ^ u *  m ais  altos re p resen ta n te* .

nhadas de livros: vivas encarde* de importância o Roberto, 
nações e  dagaatés brochuras.- E o  pae n ‘um sorriso:
Das paredes, piutadag de ama* | —Vê na segunda estante, á

?

Um padre á sua cabeceira,cum 
pre piedosamente a santa missão, 
incutindo lhe pensamentos*do céo 

— «Meu réverendo,— diz o doen 
te num sôpro de voz,—eu era 
innocente e puro. Perverteu me 
ainda criança, a leitura de um 
livro máu. Foi a impressão d© 
livros immoraes e impios que 
me arrastou aos ©xeessos, onde 
perdi a saude do corpo 9 da a l­
ma.

Mirae vos neste exemplo, jo 
vens inexperientes que tudo que- 
reis ler. Apprendei a soffrer a 
vossa cuíioeidade, que vos pro 
pell© para as descobertas perigo­
sas á vossa innocencia. Afastae 
cautelosamente de vòs 0 contac­
to vicioso dos máu9 livros. Os 
fruetos da imprensa livre entre 
nós, já  são desgraçadamente bem 
numeronos-
(Das Vozts de Petropolis)

D a C osta  P e r e i r a



!
nião preparatória para discutir j Deus cr&vejou no irm am ento j 
á causa da beatificação e cano f sempre azul, pois tu foste quem ; MOMENTO RELIGIOSO
nisação do venerável Carios Ja - j  lha deu..j-Querido Esppao, ella
cinto de Santa Maria ermifcão d a jse  parecerá comtigo, bondoso e j  G U A R D A . D E  HONRA AO

meigo, seu coração se ataviará j S £  SACRAMENTOordem de Santo Agostinho.
— Pela primeira vez o Vatiea-.eom essas peregrinas virtudes 

no usou da telegraphia. sem fio,! que o teuenfeitam. 
para obter informações do chefe | Ella é um om ie Deus e
dcs maximalistas, Lenine, a res essa mimosa daviva
peito do Arcebispo Mobileu,

que nts
iez, plenando-nos de júbilo,deve

v — O Papa Bonto X V  recebeu serlhe consagrada Olha que ga* 
audiência particular M o nse1 lante ! E uma cecêra desabrocha

N o la s  <? N o tic ia s comparcomento de Exma? fam 
lias para realce da festa

. N a  c i d a d e
Desde ha dias ach.,-se entra 

nós o Rcymo. Mons.*José Rodri­
gues Scckler.

. iimiiveraariog
35  de Maio de F^zem armo*-:
1 9 1 9  H oj» . o sr .  F r a n c is c o  F e r

I g r e j a  de & e n e d i c t o | raz de To led o ; ü e í a i a .  s r a . j  7 j8itamolo 
a s  7 faoaar t e r à  lu g a r  a m>i d- R * *  G o u la r t ,  d ig n a  c o n - j  - A c h a m  se na cidade, .ex m a 
«a n a  q u a l  se rà  e x p o sto  o|so ™e s r - p^of. F e l ic io M a r *  sra Délphina Ferreira do Ama= 

nhnr FmiiiA í iainn arW.d ™ 1 am u n n  t . S S .  S a c r a m e n to .  0  encerra*  ( mo e a  s e n h o r in b a  L e o n o r , rai e as 8 ,as gentilissimás filhas
de Lima. manifestando grandej tem de ambas,'  « T o ^ T e  P°de •“ e ' l t 0  t e r à  ,u « ar  *> 3 ' 4  da l ^ r r e h a ,  filha do sr. F r a n e i * ,

com  c a n t o . t -  la d a in h a  |CO F e r r e , r *  A lves. j ^ p r i S n t a m o l a S .  ‘interesse na narrativa que fez 
esse prelado do eonfticio eutra 
o Perú, Chile e B li via com re 
lação aos territórios da ^ácna 
e Arca e Antofogasta.

— Brasil.— Vigaria Geral do 
ArcebÍ8pado do Rio de Janeiro

ambas possuirá a significação:
A candura iramaeula da açucena j tantu& í e rg o  e ben ção

enviou a imprensa a seguinte 
communieação. «Pela ultima vez 
lôrnbraroos aos Revdraos. Padres 
que não são naeionaes, a deter 
rninação da Santa Sé referente 
á hâbit**çao. Agora reza. Ao cni 
dad • e {zelo dcs Or inarios da 
Ameríc < e Ilhas Phii.ppinas re­
co mm en d a-se com todo o empe­
nho providenciem para que os 
Sacerdotes emigrados não morem Zes de 
em casas partícula rei. pensões 
ou hotei» públicos, mas em casas 
ecclesiasticas feitas ou a fazer 
adrede ou cora o parocho ou 
varõ?* religiosos Si porém, sem 
legitima causa, recusarem obede­
cer, sejam elles suspensos da c e ­
lebração da missa, após a pe­
remptória admoestaçáo. Si até 
o dia 15 deste mez não tiverem 
obedecido á prescripção da San 
fca Sé, seremos forçados a tomar 
a9 medidas que. para a honra 
do Governo da Santa Egreja,nos 
forem preseripfcas e acooselb das.
Rio de Janeiro, 7 de Maio de 
1919.— Monsenhor D>. Fernando 
Rangel de Mello Yigario Geral 
do âccebispado».

  —-* > SL.it----—----  .

e da rosa o Amôr, a Caridade j 
que lhe nmrarà no peito.,.

— Que nome lhe daremos?
_ Maria, se quizeres...v-Sim9 Ma­

ria S3rá chamadv porque 
Maria quer dizer oceano, imraen’ 
sidão, e a nosaa filha ha de ser 
um oceano de todas as virtudes, 
assim como em o nosso coração 
existe um oceano de amor para 
com ella e de garças pari com 
Deu s- que noi-a deu.

Consagram°n,a em o Templo e 
ella em a casa do Senhor entre 
as «alméas» viveu osl-og dias feli*

O secretar io
D ia 25 , a  exru a. sra .d .F ra n  

jc is e a  de M esquita  C orrêa , I

iirz ii m n
Não longe da porta Orientai, 

em um quarteirão humilde de 
Jerusalerh em uma casinha singe 
la; um casal de velho* prosean- 
do saudosos expraiam seus olhos 
pelo formoso vai de Cedrou,illu 
minado pelo» derradeiros raios 
do astro rei qu® se sumia para 
o oecaeo, despedindo se épales-

sua juventuie. Passa.se 
o tempo e um dia, genuflexa á 
orar em seu quarto de dónzella 
surgedhe ante um formosíssimo 
anjo que ao mando de Deus lhe 
annuncia s^r ella a eleita por 
Elle pira grandes cousas. E

I R M A N D A D E  D E
S, A N T O N IO  

C o n v id o  aos s r 9 Irm ãos m e 
sarios desta  irm andade, á 
um a re u n iã o  e x tra o rd in a r ia  
da d irecto ria  que se e f f e c t u a ' j  sos p arabén s 
r á  a s 5 I j 2  h oras  da tarde do

, D I V E R 8 A S
Dia J6 ,  asenhonnha Maria i

José  Ferreira, filha do srí • St rá n° dia 29 de m&io * vi'
Pr?noÍROo IR1 Al„«« S17el ein todo 0 Brasil «endo o«ranciBOO F  A J v e .  j ínterior do Ce-uá o melhor local

Uia o sr A n to m o D ias ; para a obaervação. Uma corami8‘ 
de C a rv a lh o  e a  e x m a  s r a ' 8ão de astronomo americanos já  
d T h e r e s a  do Assis B u e n o  ! a|i está> Para es3e fim, com o 

Aos a o n iv e rs a rra n te s  nos‘ ci]r.ector do obaervatorio naeio,
nal e o seu pessoal apropriado’ 

O começo do eclipse será dasu o i^  u ataiu e  u o , j  ,  . ,  ^  7 horas e 38 m1nutog ág ?
dia 26  do. co rre n te  no 1 u g a r , ^ d u a i I I I i a S  C i e M a i O  conforme a localidade, terminaií

»

de co stu m e , afim  de se t r a ta r  * \n-cío segunda feira essa coe do das 9 ;44 às 10,43, tãmbem 
da p ró x im a  festa  do nosso 
G lorioso  P ad roeiro

O secretar io e 8 horas.

turaeiras cerimonia religiosa ás conforme o ponto de observação 
( ‘ horas, seguindo os dias su- »«
bseqúentes, 27 e 28, ás 7 l j 2  Segundo informaçõeg bem fua*

j dadas, o Bra3il exportou em 1913
n  ; para 08 mereados britânicos,4286

toneladas de farinha de mandío*
R M A N D A D E  D E  N. S. D O ! segunda-feira p. v., 26 do an- ca; em 1915 a exportação foi 

R O S Á R IO  daote, a 2 .» sessão do Jury  do de 4.629 toneladas; era 1916, foi
submissa dos lábios lhe brótam D e  ordem  do I r m ã o  P ro v e  ? orrente anno, em a qual serão ; de 5.320; em 1917, subiu a 18 245
aafíc* nálatrraa amniionln r> j illlíTurlnti írarino p Am 1Q1Q 4-i (rovn ̂  n ^  ---------estas palavras emquanto a visto 
desapparece : «Fiat voluntastua, 
ecce ancilla tua, Domine...

E sua vida se ae»liza n’esta 
trajectoria nem sempre de risos, 
nem sempre de prantos, como um 
batei que sobre aguas azulinaa e 
mansas deslizando, de quando em 
vez, escolho» encontrasse.

Vimoha, sorrir em Bathlém, a o 
apertar em seus braços o meigo 
Jô 9us que lhe sorria; Nazár 
reth da doce vida que levavam, 
cneia de encanto e de magia ; 
vimol a chorar no Egypt.; louge 
da Patria q a ella volvendo ao 
ver os seus patrícios levarem ao 
patíbulo infamante o seu Filho 

querido e innocente quejos amava 
eque por elles morria.

O séu ultimo pranto foi ao se1 
pãrarse do seu Filho que ao» 
céus volvia e o  seu ultimo sorri­
so foi aos 72 annos de id ide 
quando exbalando o ultimo sus

julgados varios processos.

ROMARIA

} e em 1918 tivemos uma expor' 
. tação de 65.322 toneladas.

Essas exportações s« traduzem

dor avizo a todos os irmãos 
que amanhã haverá na igre 
ja matriz a.s 10 horas miesa
r e c i c a ç ã j  do ter.,o  l a d a i a h a s  *eram '“f w r ““pârte da roma.ia , n  . .
e b e n çã o  com o SS S a c r a - 1 reunirse ás 10  horas em a e g r e - ' . //4nÇn°n de83e 
m ecto .  paço o c o m p a re c im e n  ja^do Bom Je : u8 para recebe- lada e a u itú ^ a ^ ^ d a ^ ó i  K

Amanhã, devem oe que qui- ‘ de 28 422 CODt0S

to de iodos.
O secretario 

Fermino Octavio E. Santo

REUNIÃO DOS SENH ORES 
Z E L A D oR E S 

Aviso aos Srs Zeladoresque 
a reuuião mensal ^erà no 
dia 30 do corrente.

O D ire c to r

centemonte: E  como a calma bei* piro transpunha os humbraes do
ieza daquc.lle vai era a de suas 
almas acrisoladas e puras,sonhan 
do idealmente, numa comrnu 
ofaão de insontes pensamentos. •

... Um filho, Joaquim... aíi ae o 
tivessemos que o os enchesse de 
júbilo o iar e corações quão fe­
lizes seriamos!—Um filho que­
rida Adüu um filho! Seriamos fe­
lizes sim, dilecta esposa, mas 
Deus não quíz que a noa;aima fci 
vesse para ae euas noutes ae do­
res essa Aurora sempiterna de 
gaudios ! E agóra que noc? aví- 
sinhamo^ do fim, nada mais no« 
é dado esperar: O gelo frio do3 
annos já  ííos branqueou os ca- 
bullos e eu o sinfco approximar se 
paulatinamente do meu coração 
para lhe inocular o frio da mor 
te, da insensibilidade.

M a A n n a ,  meu rico thesou 
ro, não te ponhas assim á cho­
rar que me entristeces.

E ' Deus que asqirr o quer; os 
seus designoe são jnsondaveis; 
curvemo»nos á sua vontade.. Elle 
é Pae e um pae sabe sempre o 
que faz tendo em mira que seus 
áetos tendam á felicidade de 
seus filbus.

*•
Pa. sara&ÚQ os dias,.; A casi­

nha da porta Oriental já  não 
mais éra triste, aos moradores 
visitara os aEsperança nas az is 
da'alegria e a alegria nas azas 
da ventura... Anua, querida Àn- 
na, dá me para que o oscule es­
se cherubim qno saltita em teus 
joelhos.., Que encantadora rneni 
na / Os seus olhos parecem duas 
e8trellas, o sorriso que lhe baloi- 
ça nos lábios é doce como 
um favo de mel e a sua alma 
ha de ser feita desse sorri&o.fcen* 
do os rebrilhos das eafcrefias que}

Paraizo, e via o seu amado Filho 
que lbe vinha ao eneontro, áso_* 
rir. com toda a cOrte celestial.

E foi assim pue viveu a Au­
rora que prenunciou o Sol da 
Redempção e que com Elle vol 
veu para o occaso, sempre prónr 
ptos porem á  illurainirem com 
os raios de suas graças e mi­
sericórdias, as almas que querem 
sahir da noute do peccado e da 
dôr... «Ex Te ortus est sol jus- 
titíse et redemptionia, Christus, 
Deus nosfcer...»

Este mez está a findar em ô 
0 qual levamos mui sincero 
preíto de amor filial, o nosso 
tributo de nom^n tg^rn à nossa 
Mãe Santíssima.Os dias rápidos se 
escoaram, assim como rápido se 
esvae tudo que é bom e encan­
tador em este orbe. Quanta ma­
gia, quanto encanto neste mez 
que se vae pouco e pouco de- 
sapparecendo. O sorriso treíego 
brincava, nos labios da creança, 
da dónzella. da matrona, do 
cavalheiro, e até a própria na­
tureza sorria, vendo a Esperança 
esvoejar meigamente todas al­
mas osculando.,.

Maria, Stclla Matutina, Rosa 
de Jerichó, Flôr mystica, Auróra 
de bençams e de graças, pedimos-

APOáTOLADO DAORAÇÃO 
De accordo com a disposi­
ção do Revmo. s». P  Direc- j nas dôres oriundas 
tor avi^o as senhoras zela- : de nossos primeiros Paes preci

r®m os distinetivos e se üirigi. 
rem às 11 horas á  egreja de 
N. S. do Patrocínio, onde serão 
entoados a ladainha, Unfcum- 
ergo e dada a bençam aoe que 
à  Virgem Santíssima, em 0 ulti­
mo domingo do mez que lbe é 
consagrado lhe forem pagar 0 

i tributo do seu amor filial, 
j Para essa grande romagem, pa- 
J ra esse preito de amôr à Maria 
convidam-se todas as pessôas, 
sem disfcineção de classes ou de 
idades, moços e velhos, ricos e 
pobres, pois que a Virgem foi 
por Christo aos péí da Cruz, 
constituída Mãe de todos e prin­
cipalmente Mãe dos que padecem 
@ noa upeste mundo, herdeiros 

do peccado

doras çue a reunião mensal 
sei á no dia 26 do corrente 
as 5*2 horas da tarde'

À secretaria

A CajíeSla , *So do»
M orpheèicos

ao preço de 333$ por tonelada.
E ; sabido que a mandioca p re  

duz facilmente em qualquer ter­
reno. e 0 seu cultivo pouca des 
pesa dá ao agricultor 

»«
O governo do CeaPã baixou 

um decreto prohibindo a expor­
tação, pelas fronteiras do Estado 
ou portos marítimos, da farinha 
de mandioca, feijão, arroz e znic 
lho. JSsse decreto deu em resul 
tado que taes generos dentro de 
quarenta e oito horas baixassem 
consideravelmente de pieço, tan 
to na capital, comi* nas cidades 
do inferior.

»«
Foi confiado ao general Luiz 

Barbado 0 coramando da 4a dí-
j  ̂ • í i . visão cio ‘exercito, que acaba

samog do arminho daa c a n c ia s [de aer orgaoisada.
maternas para nos enxugar 0 
pranto que derramamos em este 
vale de lagrimas.

O ha mu mo? a atteoçfto  de ' d . a p ^ r  um do 8por.
todos os le itores d esta  folhn- Bretão, com os respectivos I .0 9  

pura a  sub  ic r ip ç ã o  p r o m o v (e 2 o s  quadros do syrapathico 
da para a res tau ração  da Ga i club local União Operaria 
p a l ia d o  H oapital E ’ u m a o 1 0  Vnia° PrePara condena re- 
b r a  de sn m m a  i ta p o ita n c ia  0 ’ aos comPl j yer sorobr.
aecftssiddds poi» aao - pode j O jogo qae será abrilhantado 
nios deixar que desappareça pela corporação musical José 
a w a  Oapella tradicional, e (Vict°rio terá inicio ás 14 horas 
nem tampouco q ii3 os pobres com 0 dos 2os qurdros sen
Morpheldcos fiquem privados, 8®qdos° daa, l0El ásí6 horas-r . ,• ... I ^era cobrado ingressa pe\o

conso.açoeH da  religião _ preç-> de $600 aos eavalheiros 
Londernnados a um ostracis f sendo que nada- pagarão as 
mo .social por toda a vida, ®xmas senhoras e gentis senho- 

o Deus de toda consola* inüas que o abrilhantarem 
ção e misericórdia não 0 9  ENFERMO

A ^Platétf” de 16 do corrente 
publicou a seguinte noticia:

■m 4. O  1*8 I ; Ao cair da tarde ante-h mfcetn
i?  O O t  " Í J H jI I  j passou sobre Ámparo ama nu-

Pelo trem das 10 horas chagarão I vem de gafanhotos - de taes pro- 
amanhã á esta cidade 03 rapazes! PorÇÔÔS QUÔ chegou a causar %- 
üoCorynthiaasF.B Cí da visinh^ ! 1;,rme Da população, 
eidape de Sorocaba que vem í Como 0 tempo esfriasse, os te'

1 raiveis acridios atterraram nas 
visinhanças da cidade e hontem 
pela manhã levantaram novamen 
te 0 vôo em direcção ao Norte.

Esse rumo foi seguido até cer­
cai de 11 horas e meia, quando 
uma nuvem de outra origem 
começou a passar em sentido 
inverso. A esta uniu se aquella 
e°toda a população tevê oppor- 
tunidade de ver modificadas as 
verdejantes e frondosas arvores 
que, depois de dez rninufos,apre­
sentavam 0 aspecto semelhante 
ao produzido por uma queimada*'

abandona.
Ytú, 8 de Março de 1919

te n’estes últimos dias do m e z 'P .  AatonioBueno deCamargo
que te é consagrado, abençoes 1
tousfllhos-pobres mariposas q u e 'SubiC ripçâü  p ara  as  o b ra s  da 
loucas voejam d© ern torno u* I g-* ,, A rT - . 1 1
ma luz que os estonteia e mata, C a P® ‘a d ? H oSplta l dos
e lhes dês 0 aconchego do teu! M orpneticoá
coração maternal todo de affa,-, Q uantia j á  p u b lica d a  
gos e de blandicias, de carinhos i 2  2 4 0 $ 0 0 0
e meiguices que lhes faça sorrir |D. C a ro lin a  P ra d o  5 0 $ 0 0 0  
a Earerança e n suas exiâtencias1 n  ü»«- p Arf j t 0 
attribuladas e tiistes, tristes e u ' rorifcílAa
amarguradas.

tle  Soía®» .Agaivjr®
Um anonyrno

2$000
1 $ 0 0 0

Acha se enfermo o sr João 
Pires Guimarães fnnccionario 
da agencia postal.

Votos de restabelecimento

í^eâfiã© e m  teealefiici© 
d© 1Mvíbio

Em Bueno* Ayres calcula se 
que a próxima colheita de trigo 
será d»* 5.015,000 toneladas.

Caí&fia/stí também que a co° 
lheifij de aveia será de 640.400 
toneladas e de 75.000 a de linho.

Teremos, portanto, 0 pão por 
um preço bem mais razoaevei 
do que actualmente.

T «
A expoitação do arroz e do

No dia 29, quinta feira festa feijão para 0 extrangeiro depen­
da Aseenção, haverá 0 primeiro j de, a partir de 30 d« abril ultr 
leilão de prendas em beneficio mo, de previa autorização do 
da festa do Divino. O leilão se Commissãriado de Alimentação, 
realisará no predio da Praça Pj »«
Miguel, 18, ás 6 1(2 da tarde. j Facfco 6xtranho.— Diz a «Voz 

\ Renovas® o pedido d© prendae e do Fovo», da cidade do Bananal,



*gtbà&as3 uím

E. de S. Paulo, jue no logar de‘ 
nominado S. Bento, naquelle mu* 
nicipio, «ncontra se era grande 
quantidade de um bichinho ori, 
g n a l

O mesmo, depois de morto, 
ranaforma-se n'uma planta, cu’ 

*as folhagens são parecidas cora 
a do inhame ou taioba e tem o 
talo rajado * semelhante a uma 
cobra.

Acham-se expostas, na radae’ 
ção daquelle jornal, alguns «pe 
ciment.

»«
O rei Alberto I, da Bélgica prcr 

metteu ao embaixador brasileiro 
senador Epitacia Pessoa fazer 
uma visita ao Brasil, durante o 
quatrieanio presidencial daquelle 
embaixador.

»«
Em Buenos Ayres apôs uma 

reunião que durou quási seis 
horas, a maioria dos representan 
tes do comraereio e da industria 
de Buenos Ayres, estabeleceram 
em principio a conveniência do 
fechamento dos seus estabeleci­
mentos, em vista do .continuo 
augmento das pretenções dos ope- 
rariog. E ’ provável que essa 
medida fique difinitivanaente re. 
aolvida em nova reunião.

i . 0  C L E R O -A O S  CATHOLICOS 
Aos amigos da Boa Imprensa

Entr* muitos jornaes e revis' 
taa que se publicam na capital 
do nosso paiz, surgiu em Julho 
do anno fiudo O Pharol, revista 
illustrada, de publicação mensal 
e com orientação catholica. O 
Pharol já  conseguiu a approva* 
ção de S. E. o Cardeal Arcebis­
po, possue um assistente «ecle­
siástico e já  obteve a approvação 
e beDção da maioria do episco- 
pado brasileire.

Apezar de modesta, é uma re° 
iviita bem feita, bem collabora- 
ida e com probabilidades de ser 
'muito melhorada, se os caíhoíi- 
cós, os amantes e propagandis- 
tas da boa imprensa a auxilia­
rem como é de esperar.

Porque não deverão e não po­
derão os cáitholicos de todo o 
Brasil mantor oa capital do paiz 
uma revista catholica ? 0 Pharol 
se encontrar o auxilio que me! 
jece. será pouco a pouco muito 
melhorado, augmenfcando o nu­
mero de paginas, a matéria de 
redacção e collaboração, as il* 
lustrações e o noticiário. Não in­
troduzimos já  estes melhoramen 
tos para não assumir compromis­
sos, evitando assim um fracasso

Precisamos em cada cidade 
em cada parochia, de uma. pes 
soa activa para agente e corres 
pondente e que nos nbtenha pe* 
da assignante nos obtenha um 
um outro, e era pouco tempo 
À Pharol será uma revista mo­
delar, ~uj* leitura será disputa­
da pelos proprios indifferentes. 
Oassignatura do 0  Pharol cu9- 
taapenas 7$000.

Toda a correspondência, rela­
tiva a agentes, annuncios, etc., 
deve 3er endereçada a J .  Luiz 
Aneal, Redacção d’0  Pharol, Cai­
xa Posta), 1672 —Rio.

A redacção acceita e agrade­
ce a remessa de photographias 
de festas religiosas e cívicas,pai* 
zagena, monumentos, etc, para 
serem publicadas

Pede se aos dam ús jornaes a 
transcripção da presente notícia

RAMAS DE MASDIOCâ
João Píasentini tem por ypé  

ços modicoa. ramas de mandio.- 
ca em sua propriedade agrícola 
sita em Cruz das Almas.

DARTHROS ESCAMOSOS !
S, J  ão do Paraisu— Minas 

Geraes, 4 de Acosto de 1912 
111 mos. Srs. Viuva Siiveira 

& FHho.
Pelotas— Rio Grande do Sul 

Ha raaís de seis ann )s que 
me achava soffrendo de uma 
ferida na mão esquerda e ul 
tiraamente passou o mesmo 
incommodó para outra mão 
e depois p‘*ra os pés; essas 
feridas eram Darthros esca* 
mosos.

Recorri a ianumeros me* 
dicaraento9 e cousultei mui­
tos médicos, nunca obtendo 
melhora alguma

Felizmente lendo o “ Monte 
Verde41 jornal que se publi­
ca ua villa do mesmo nome 
Estado do Rio— deparei ccm 
os reclames do E lix ir  de No­
gueira, Salsa, Caroba(e Guya- 
co Iodurado, preparrdo de 
João  da Silva Silveira: re­
solvi fazer uso tles3e mara' 
viihoso medicamento, achan 
do-rne hoje completamente 
restabelecido, sómente c o u j  
o uso de 8 frascos

Tão grato estou com este 
tão poderoso remedio contra 
esse terrível mal, que pode1 
ra servir esta minha carta 
de attestad *

Sou de
DD SS  Am» Att® e C»° j 

Antonio do NascimentoSílvaj

Firma reconhecida 
Casa Matriz—Pelotas 

Caa* Filial—Kio dê Janeiro dro 
Vende ae aas pharmacias a 

sarias

....... C»39dDC09a9««0<9

S :

.C A S A
Vende-se uma optf ma casa 
na travessa do Carmo n. 1 
A, ou troca-se por easa ern 
Piracicaba; a tratar com João 
Ferraz Sobrinho.

• i

t -—
S i t i o  a v e n d a

Vende se por preço razoavel 
um sitio, no bairro do Itahym  
deste munici 10, contendo 
maib ou menos 30 alquei4 
res de terra»

Tratar com o Dr Manuel 
MariaBueno

$&/<{

CONHECIMENTOS UTE1S 
«Bolinhos chiuez» 

Quatro ovos, 250 grammas 
de assucai, herva doce, uma 
colnerinha; bate se a mistura 
e juntase lhe farinha de tri 
go até ficar no ponto de 
enrolar e fogo brando

Clotilde

AGRADECIMENTO 
Antonio T e ra sa n i  e seus 

filhos, profundamente reco* 
L hecid o vem por este meio 
a g ra d c e r  a todas aquellas 
almas generosas que a auxi4 
liaram na enfermidade de 
Bua sempre lembrada esposa 

m ãe
e
T H E R E Z A  C H A LÉ TERA 

SANI
do mesmo modo agradecem 

jaquellas pessoa» q u e a a c o m  
panharam até ao Cemiterio 
Municipal, e que assistiram 
a missa de 7o dia. Por estas 
acto* de caridade e rèligião 
ch r is t i  se confessam eterna4 
mente gratos e pede ao Sa 
grado Coração de Jesus que: 
o recompense 
Ytú, 24 de Maio de 1919

50L E M N E  F E S T f l  DO D I V IN O  
ESPIRITO SANTO

NA PAROCHIA D E Y T U ’

Promovida p«lo«Circulo Catholico W.S.da Coudelaria 
T R 1 D U O

Dias 5, 6, e 7 de Junho terá começo o solem 
ne triduo em preparção á festa, á» 6 1(2 da tarde 
recitação do terço, exposição do Santíssimo, ora 
ções ao Divino Espirito Santo, ladainha Tantum 
Ergo, cora orchestra Benção.

Dia 7 as 8 horas da noite, retreita pela banda 
«José Fictorio>.

Dia 8 ás 6 horas alvorada pela banda «União 
dos Artistas» e salva de bateria de 21 tiros.

A's 10 horas, será cantada solemnissima mis 
sa à grande orche^ça.ao Evangelho pregará o 
R^vvno P Miguel Ge&ta.

As 5 1(2 da lardeS^sahirá imponente procis 
são do Divino E. Santo, que percorrerá as ruas 
Barão de Itahym. Commercio e Direita.

Acompanhará a procissão, todas as írmanda 
des, grande numero de mordomas e anjos e as 
duas bandas de musica «José Victorio» e «Uaiã 
doa Artistas».

A entrada sermão encerrando a festa com a’ 
benção do SS.Sacramento

A orchestra eeoro estararã? a cargo do maestro 
Tristão Junior

Fará  parte da festa : Dia 6, sexta-feira., ao 
meio dia, distribuição de generos alimentícios a 
mais de 300  pessoas munida? j à  do competente 
yaie.

Dia 7, aó oieio dia, entrada dos carros de le* 
nhav acompanhados de banda

Dia 8 terminada a missa cantada, benção das 
roscas e distribuição a domicilio, pelos Irm ãrs  do 
Circulo.

A 1 hora, grande jantar aos pobres da cidade.
Dia 9, jantar ao3 presos e morpheticos.

Nos dias 29 de Maio, 5, 6 e 7 de Ju n ho ha’ - 
verá grandes leilões de prendas, em beneficio da = 
festa; os mesmos serão reahsadoa no prédio do Lar* l 
go da Matriz, n 18 onde .se acha armado o In r  = 
perio do Div ino* \

Renova-se aqui o pedido já  feito por circula4 t 
res, para que enviem prendas para os  ieilõss e to' 
raem parte nelles.

• : 
i :

F a m i l i a  d e  e o l o n o
Preciza se de uma que queira 
formar onu pomar, e tratando 
delle ern seguida.

Para tratai se na ebacara de 
Joàosinho Valente caminho do 
Salto

M ék numfinÉüroSrif wTWBTIgtirÉnBBV^TT»^

m m & sm m B É m sm

Dôr de Cabeça por 
Exgotamento 

Nervoso
E sta  enfermidade aífecta ge­

ralmente á  mulher e  o mal se 
acha amiudadamente associado 
com outras enfermidades pró­
prias d o  sexo. S e  não se desen­
volve na infanda, e  quasi certo 
que apresentará suas manifes­
tações ao chegar a edade da 
peberdade. A s  pessoas pro­
pensas a dores d e cab eça  são 
em regra geral d e um tempera­
mento altamente nervoso. O  
medicamento indicado é  um to- 
nico que como as Pilulas R o sa ­
das do D r. W illiams, reconstitua 
o  systema, nutra os nervos e  re­
nove todo o  organismo.

Fortalecei vosso systema ner­
voso debilitado e  em  breve tem­
p o sentireb que voara saude vol­
ta e  «om ella nova vida e  felid- 

(rj dade completa.

ALGODaO m m  c a r o q o -
Participamçs aos nossos amigos e distinctos clieu te 

que já  estamos habilitados parao fornecimento de sacco  
proprios para o transporte de algodão em caroços, po 
prtços verdadeiramente vantajosos e que dispensam 
costurà da bocca

Terminada a colheita do algodão os mesmos saccos podem 
ser facilmente utilisados para camisas de colonos, panno* para 
café, roupa crianças e outros misteres caseiros.

VANTAGEK ESSA QUE NÃO O FFERECEM  OS SACCOS D EJU T A  
F«r«ip» lg au #i<» *Oia

41 —R U A  D E S I O  BM U V O — A7
Caixa Poafcal,n931 — Telephoaes— 5 2 9 6 — 1636 — 15 
Para mais informações^dirlgirae ao sr. Francisco Ferraz J e  Toledo

f. sitio á venda
Vende-se um distante desta cidade 1 legua na estra 

da de Porto Feliz, contendo terreno bom para plantação 
optimo pasto, agua exallente e um pequeno pomar. Con­
tem k) mesmo 4 optimas cáaa» de morada 0 de um eli‘ 
ma muito saudavel.

Preço moderado.
Tratar com o proprietária a rua do Csmmercio, 8
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Ü N IfiO  M ü T ü f l
O abaixo asaignado incumbe4 

s«de liquidar em São Paulo car 
denetas da União Mutua, d© 
qualquer serié, mediante medico 
honorarics—C. P. Sampaio Noto 
— Rr.a Direita 45, Tel 189

CLINICA DOS OLHOS 
D o  D r . Pontual 

Oculista e operador. Oculis­
ta da Santa Casa de S.Paulo 

Consultor 10:
Marcshal JDeodoro 4 S.Paulo

Escript«rio
de advocacia

Executivos hypothecarios, ln- 
ventarios, requerimentos e minu­
tas da escripturas e de quaesquer 
documentos, cobranças amiga veie 
e judiciaes. — Advogacia em gerai 
—C. P SAMPÁIONETTO advo; 
gado Rua Direita 4 5 —Ytú

G O M IN O A  D E  ALG O D ÃO
IDspeeiaeis |»ar» costu ra»

de 3accos, amarrados de embiU' 1 
lhos etc. substituindo 0 barbans 
te com muita vantagem em fo » 
tidão e preço.

L O J a FLO R DE MAIO 
Rua do Commercio n. 84



E ^ e c i l b s  ile S o u s a  Soares
Estes ®xcellentes remédios,que são 

0 7 '  T?;;5^| extremamente práticos, cura radical

! W m

ÍP nte to( â8 as molestiaa.Sobre elles 
5V -: diz o sr. José Camerino E. de SA,

. Q Í ‘ morador em Itauna Estado da Bahia. 
 ̂^V/ LOZE ÁNNOS de trabalhos pra*

w
E 8tado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 

'-‘vVWWJ dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor* 
merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre ldyspep* 
sia ehysterismo»

Congratulo*me 
eomvo8CO por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 

&&ai"~'fc«KÍ era favor da hu 
manidade soífre

i*

Escript*rio
de advocacia

| Executivos hvpothecarios, In* 
j ventarios, requerimentos e minu* 
tasde .-iscripturas e dequaesquer 
documentos, cobranças amiga veis 
e judiciaes. —Advoga,cia era geral 

! - C .  P SAMPAIONETTO advo' 
gado Rua Direita 45—Ytú

d o r a, pnncipa 
ente do pobres»

 ̂ Para sua applicação,consul* 
;ae o NOVO MEDICO DE SOU*

N> v if 2A*SOARES, que se remette 
Y) > J  ORA TIS e LIVRE DE PORTE

quem o pedir â o e i e d - t i l e

C IM IN H A  DE ALGODÃO
Kspeciaes ^ara costnríU ^

de 3accos, amarrados de em b n r Pecam g-ratis 
lhos etc. substituindo o barban 
te com muita vantagem em fo* 
tidão e preço.

G H A T T A N O O G A
Orei dos engenhos oa&Da.

Para qualquer capacidade de producçãa diaria Âcciona 
doa a força d’agua animal e motarai

Recebemos nova remessa dos Estados Unidos da Ame 
r*ea do N orte.  Estamog vendendo a pr^çss reduzidos

o nòsBoeatalogo

LOJ/A FLOR DE MAIO 
Rua do Commercio n. 84

I
vi SC* A  O St BS. L I D L U l l  i 11

Sfiíeil I
P olo t i

^ i r a n d e  do 3ul,) c a i x i  p ia ta lan .  â .
jáfs* 1  9 S :í®s P0Cidco3 de S ouzí  Soares1 encout 

Ba® á venda nas princip ies  pharraacias e 
c ~ iT u e  vendem drogas.

L a r g o  S. B e n t o  12  -S .P a u lo  F. U P T O tf  & C. Rio de JaaeSro 
A v en id a  K io B r i n c o ,  1 8
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FE flP O  fi OURO
Muitas pessoas quando se encon 

tram doentes, têm o mau habito de 
procurarem medicamento de POUCO ( 
PREÇO, allegando não poderem gaB 
tor É  seguindo esse falso critério 
gastam CEN TEN AS D E MIL R E IS  
e finalisarn mais do que até ahi,pois 
aajrnoleatias tornara se chronicas e 1 
de difficil cura Assim é que gasta4; 
ram muito mais, comprometteram a- 
saude e perderam um tampo precio 1 
so

Quando doentes, devemos re co rre r '  
desde logo, a um reraadio efficaz, de! 
escròpuloaa manipulação, recommeu ' 
dado por médicos e com o q u alp o ;  
dereroos. conseguir um a prompta cura ; 
comu por exemplo, com o — PEITO ) . 
RA L DE CAM BA RA— de Souza So  ̂ j 
rés, nos casos de T O S S E S ,  BRON I 
CH ITES, R O U Q U ID ^ E S, COQ UE j 
LU C H E ASTHMA, etc 
A venda nas principies pharraacias 

e drogarias
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0 6 1A R D 8  M P O R â W O  DO S É C U L O !
. A C U R A  DA Y P I I I I . I S

O melhor dentre os melhoros !
Apòs aa rigorosas experiencias a qu - foi submettido offi 

c ia lm e n te a o s  priacipaes H 0 S P I T A E 5  C IV IS  E  M IL IT A R E S  
CASAS D E SA U D E  E SAN ATORIOS rio  Rio G raaae  do Sul 

ao graade Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 
onda realisou Curae assombrosas ■-acaba de ser exposto a 
venda peel:  Estado o  grande D EP U R A TIV O  Toníco sem
dcooi, i nL.  lado

í- <■
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AiUsii» qué esf.£if-‘h> *o/fPèí»ít-ii 
c? <18 oiiíi *;■; ie iü.r
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periodo direjw 

' ,Jj »Bí»nt«jâ íihHcâ4os pivea 
m  ^  —iã —

■ À eoiií.clho d*.' meu marido ^  
farupos. ase' 1-̂  

3 preparado Elixir th Nogueira í 
k- 'iharifiaccütiijü João da SJivi 

j. SuvsJra. e ec:;n fies vidros fique 
curada 

Por &er veidad
m

pod-ím fa^> 
ie&íK o uso quo coDviei. .

Or- ÇTi!Estado de Pernambuco - 
?&fá, 29 de Abrii d® 1913.

'Maria. Branâim> Campo*,
! S3j “ (̂ IdRaa* i-̂ confaôoiéa)*.

!

LUESOL==
Be Souza Soares

G> L U E S O L  de Souza Soares, c u jo  etn 
prego é aconselhado por notáveis medi 
c o s . -  como o Dr. Augusto Paulino, lente 
da Facuidade de Medicina do Rio de 
Janeiro  e outros, não contem alcool ® 
o seu uso não exige dieta ou regimen !

O L U E S O L  de Souza Soaiee, que 
um predueto scientifico, cura sem pre j 

dicar o organism o!

O L U E S O L  de Souza Soa res á mui 
produeto de acção prompta e garantida ’! 
Não falha!

O L U E S O L  de Souza Sores cara  
ISyphilis em todo os seus periodoe:

O L U F P  de Souza Soares depurai 
o sangue fortalece e tonifica o organis

O L U E S O L  de Souza Soares encontra-se á  venda em g Pauio] 
Casa Lebre Filho & C. R. Ancheta 7 — e nas nrog
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